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INTRODUÇÃO

As teias alimentares têm uma longa história na Ecolo-
gia. Elton em meados de 1920 definiu cadeia alimentar
como uma hierarquia de consumidores monófagos, que
ao constitúırem unidades mais amplas, incluindo consu-
midores poĺıfagos, geram uma rede ou um ciclo alimen-
tar. Lindeman (1942) desenvolveu um modelo de ciclo
alimentar para o Lago Mendota (Wisconsin), baseado
nas leis da termodinâmica, em que plantas e animais
estão organizados em grupos ou ńıveis tróficos. Nos
anos 50, Hutchinson, e os irmãos H. T. Odum e E. P.
Odum desenvolveram trabalhos sobre fluxo de energia
e balanço de nutrientes. No crescente corpo de pesqui-
sas ecológicas contemporâneas, o modelo Ecopath de
Polovina (1984), vem sendo utilizado amplamente para
ecossistemas aquáticos. Por outro lado, a partir dos
anos 80 tem ocorrido uma rápida expansão do uso de
isótopos estáveis de abundância natural na investigação
de fluxos de energia e materiais nos ecossistemas (Pe-
terson & Fry, 1987; Lajtha & Michener, 1994). Em
um contexto histórico, a pesquisa ecológica em teias
alimentares tem evolúıdo, proporcionando o crescente
desenvolvimento da modelagem dos diferentes ecossis-
temas (Christensen & Pauly, 1993).

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo foi contextualizar, historica-
mente, os fundamentos teóricos da pesquisa ecológica

em teias alimentares.

MATERIAL E MÉTODOS

Esse estudo foi realizado por meio de uma análise
histórica, tendo em vista a contextualização da pes-
quisa ecológica em teias alimentares. Os conceitos de
cadeia e teia alimentares são destacados, utilizando a
teia alimentar pelágica, isto é, a teia microbiana.

RESULTADOS

Três abordagens básicas, contextualizadas historica-
mente, podem ser identificadas na investigação de teias
alimentares em comunidades (Paine, 1980):
1. Abordagem Descritiva ou Topológica
Consiste na descrição estática de interações tróficas, ob-
servadas entre organismos, espécies, grupos funcionais
ou guildas tróficas. A conectividade da teia alimentar
é caracterizada qualitativamente. A topologia simples
de uma comunidade ecológica pode ser representada
por diagramas de interações tróficas, com nódulos indi-
cando populações de espécies ou unidades tróficas agre-
gadas e setas demonstrando o consumo (Pimm et al.,
1991).
2. Abordagem bioenergética ou de fluxo energético
Considera a quantificação do fluxo de matéria e energia,
via predação ou consumo entre organismos, espécies,
grupos funcionais ou guildas tróficas. Cada conexão
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trófica tem um potencial, magnitude ou grau de in-
teração quantitativo, determinado pelos fluxos de mate-
riais e energia. A bioenergética representou um marco
importante nos anos 40 e 50, sendo que a simbologia da
energética produzida pelos irmãos Odum constitúıram
os fundamentos da modelagem contemporânea. A par-
tir da década de 80 ocorreu uma rápida expansão do uso
de isótopos estáveis de abundância natural na pesquisa
ecológica, servindo para marcar teias alimentares.
3. Abordagem funcional ou de interação trófica
Identifica organismos, espécies, grupos funcionais ou
guildas tróficas, bem como as interações mais importan-
tes na dinâmica da composição e estrutura das comu-
nidades. O potencial de interações é determinado com
base em experimentos de manipulação. A prinćıpio,
os pontos de vista topológico e funcional podem ser
derivados do bioenergético, embora os procedimentos
metodológicos espećıficos apresentem muitas dificulda-
des, especialmente para o último. Respostas observa-
das em experimentos de manipulação podem ser muito
senśıveis aos padrões gerais do potencial de fluxos em
uma topologia fixa de teia alimentar. ¡p style=”text -
align: center;�Cadeias Alimentares de Herbivoria e De-
tritivoria em Ecossistemas Aquáticos: Teia Microbiana
O papel do elo microbiano como uma fonte ou sumi-
douro de carbono, bem como, de fluxo de energia para
ńıveis tróficos superiores, foi proposto primordialmente
para sistemas marinhos. No entanto, grande parte do
debate sobre o papel das bactérias e do elo microbiano
como fonte ou sumidouro de carbono foi resolvido pelo
trabalho de Sherr & Sherr (1988), que demonstraram a
existência de tantos elos diretos entre algas e microor-
ganismos heterotróficos que o elo microbiano não pode
ser separado do restante da teia alimentar microbiana.
A teia microbiana na sua ı́ntegra sustenta a teia ali-
mentar dos metazoários, porém, o entendimento das
múltiplas relações, especialmente da quantificação da
transferência de carbono em cada ńıvel deve ser ainda
melhor elucidado.

CONCLUSÃO

A pesquisa ecológica abordando teias alimentares tem
evolúıdo ao longo dos anos, proporcionando o cres-
cente desenvolvimento da modelagem trófica dos dife-
rentes ecossistemas. Entretanto, esses modelos podem
ser muito variáveis em termos de qualidade, podendo
omitir detalhes considerados imprescind́ıveis, sendo ne-
cessária a adequada definição de critérios na sua ela-
boração.
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